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Leia no Alerta:

Demitidos são
 reintegrados no HSBC

Os bancos começaram a divulgar seus
balanços e de novo vemos a repetição
do que já virou rotina: novos recordes
de lucros. Banco no Brasil é um
vantajoso negócio. Senão, vejam a
briga que está sendo travada entre os
bancos internacionais – como o
Barclays, HSBC e Santander  pelo
controle do ABN Amro e do Real ABN
no Brasil.
O grupo holandês ABN Amro  fechou
o primeiro trimestre deste ano com
lucro líquido de R$ 622 milhões,
crescimento de 82% sobre o mesmo
período de 2006, quando o ganho
ficou em R$ 342 milhões.
No Santander Banespa, empresa do
espanhol Grupo Santander, o lucro
líquido foi de R$ 559 milhões, 22%
maior na comparação com o mesmo
período de 2006. No Unibanco, que
teve lucro de R$ 581 milhões para o
primeiro trimestre do ano, crescimento
de 11,7%. No Bradesco, o valor de R$
1,705 bilhão foi 11,4% maior que o
resultado do primeiro trimestre de
2006. O lucro do Itaú cresceu mais:
30% mais no primeiro trimestre de
2007 em relação ao mesmo período
do ano passado e chegou a R$ 1,90
bilhão.
O Banco do Brasil anunciou que o seu
resultado do primeiro trimestre foi de
R$ 1,41 bilhão.
Em termos percentuais, apresentou
queda de 40% em relação ao mesmo

Setor financeiro não pára de crescer no Brasil.
Distribuição dos lucros tem que ser maior já que resultados vêm do trabalho do bancário.

Bancos apresentam lucros monstruosos

período do ano
passado.
A queda acentuada
se deve ao registro
no balanço do ano
passado de
resultados não
operacionais. Se
descontados estes
valores, o lucro
a p r e s e n t a r i a
aumento de 50%.
Os balanços
apontam para mais
um ano de lucros
expressivos para o
setor financeiro.
E os bancários
devem cobrar sua parte nos lucros,
afinal boa parte do crescimento
desses lucros são obtidos com o
trabalho dos funcionários.
Usando como referência os bancos
que já fizeram a divulgação, é fácil
perceber que falta muito para haver
justiça na distribuição dos lucros entre
os trabalhadores.
Para dar um exemplo, se somente 5%
do que o Bradesco arrecadou com
tarifas fosse distribuído igualmente
entre todos os funcionários, cada um
receberia R$ 2.025,86.
Notem, isso somente em relação à
receita de prestação de serviços dos
três primeiros meses de 2007.
Se distribuísse apenas 5% do

arrecadado com a administração das
contas correntes, o banco pagaria a
cada funcionário R$ 454,32.
Pelo serviço de cartão de crédito,
cada bancário receberia R$ 441,23.
No Itaú, pela mesma conta, cada
trabalhador receberia R$ 1.938,81;
pela administração das contas
correntes seriam R$ 324,24 e pelos
serviços de cartão de crédito, R$
461,47.
O balanço divulgado pelo Unibanco
não permite cálculos mais
aprofundados, mas a divisão de 5%
do arrecadado com tarifas somente no
primeiro trimestre renderia a cada
bancário R$ 1.318,22.
Realmente, ser dono de banco no
Brasil é o melhor negócio do mundo.

Ação do Sindicato
traz resultado à bairro

Novos cursos
no Sindicato
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Entre os dias 14 e 15 de maio, realizou-se em
Louveira no Hotel Santa Mônica, o Seminário do
Banco Nossa Caixa, onde estiveram presentes os
diretores Francisco Carlos Cândido (foto) e
Adriana P. Carnelós Vicente,  representando o
Sindicato dos Bancários de Mogi das Cruzes e
região.
O evento teve o objetivo de realizar uma análise
de conjuntura das políticas do Governo do Estado
de São Paulo e seus reflexos no Banco Nossa
Caixa, realizar um diagnóstico Político Financeiro
do Banco, entre outros temas importantes.

Seminário da Nossa Caixa em Louveira

Depois de um protesto organizado pela
Associação de Moradores do Conjunto
Residencial São João com apoio do Sindicato
dos Bancários, a Prefeitura de Mogi das
Cruzes resolveu tomar providências para
melhorar as péssimas condições em que o
bairro localizado na Vila Moraes se encontra.
Em janeiro as fortes chuvas danificaram as
ruas que não contavam com asfaltamento.
Além de invadir as casas, as águas
derrubaram muros e causaram muitos
prejuízos aos moradores.
O conjunto Residencial São João foi loteado
há dez anos de forma irregular, mas, há quatro
anos os moradores organizaram um
movimento e já recebem e pagam os carnês
de Imposto Predial e Territorial Urbano (IPTU).
Uma passeata liderada pelo Diretor do
Sindicato dos Bancários, Clodoaldo Ap. de
Moraes, saiu do bairro e fez um protesto em
frente da Prefeitura. A ação parece ter surtido
efeito, neste mês, a prefeitura mandou
homens e máquinas para fazer a manutenção
no bairro. “As obras ainda continuam em
andamento, mas não deixa de ser uma vitória
da cidadania e da luta do Sindicato dos
Bancários, que sempre defendeu uma maior
participação da entidade nos problemas
sociais”, concluiu Clodoaldo.

Atividade do Sindicato
traz melhorias à Vila Moares

Depois de uma passeata, a prefeitura mandou homens e máquinas
para fazer a manutenção no bairro.

O Diretor Francisco Carlos Candido no Seminário em Louveira

Clodoaldo e moradores em protesto na frente da Prefeitura

Rua do bairro na Vila Moraes antes das benfeitorias

A mesma rua depois das benfeitorias feitas pela Prefeitura



Itaú

Notícias dos BancosNotícias dos Bancos
Bradesco I

ALERTA BANCÁRIO 3

Bradesco II
Antonio de Siqueira Lima

Bradesco

A implantação de um Plano de Carreira, Cargos e Salários (PCS) têm
como principal objetivo criar me-canismos gerenciais para as questões
relacionadas à remu-neração e a carreira profissional dentro de uma
organização. Por se tratar de uma relação direta entre o funcionário e a
empresa, é imprescindível a participação da representação sindical. Isso
é o que dizem especialistas em gestão de recursos humanos.
A participação dos trabalha-dores é fundamental, pois um plano dessa
dimensão exige critérios claros, transparentes e deve ser acompanhado
pe-la entidade que representa os funcionários.
“Atualmente, há várias distorções de salários entre os funcionários,
resultado da compra de outras instituições financeiras feitas pelo
Bradesco nos últimos anos e que precisam ser corrigidas”, afirma o
diretor de imprensa do Sindicato dos Bancários de Mogi das Cruzes e
região, Marco Siqueira.
 “Temos ainda que rever o caso de diversos bancários que estão há
anos sem promoção”, comenta o diretor.

Plano de Cargos e Salários

O Bradesco foi a instituição financeira mais multada por descumprir
normas de segurança, segundo a Comissão Consultiva para Assuntos
de Segurança Pública (Ccasp). Entre as principais causas estão: número
de vigilantes insuficientes e falhas de equipamentos. No momento em
que o número de assalto a bancos cresce, o Bradesco parece ignorar
um fato que vem assustando os trabalhadores: a falta de responsabilidade
do banco com a segurança dos seus funcionários fica evidente na
análise do balanço do ano passado.
Os gastos com propaganda superam em três vezes os com segurança.
“Os bancários estão aterrorizados com essa onda de assaltos e o banco
vem se omitindo, colocando em risco a vida dos bancários e clientes”,
afirma o funcionário do banco e diretor de Saúde e Condições de Trabalho
do Sindicato Antonio de Siqueira Lima. Em caso de assalto, o Sindicato
orienta que a Comunicação de Acidente de Trabalho (CAT) tem que ser
emitida pelo banco e o boletim de ocorrência deve ser distribuído para os
bancários. “Uma das medidas que devem ser respeitadas é o fechamento
da agência após o assalto e o total apoio psicológico para os funcionários”.

Bancários em risco

No domingo, dia 29 de abril, participantes do Banesprev de diversas
partes do país aprovaram a prestação de contas da entidade referentes
a 2006 com uma ressalva do Conselho Fiscal e do Conselho de
Administração sobre o aporte dos recursos para a quitação do serviço
passado – dívida da patrocinadora com os trabalhadores, que foi gerada
quando da criação do Plano I, em 1987, e do Plano II, em 1994. Já a
proposta orçamentária e política de investimentos para o ano de 2007, a
manutenção da taxa de custeio atual do Banesprev II para este ano e a
adequação do regulamento deste mesmo plano à resolução CGPC
(Conselho de Gestão de Previdência Complementar) nº 19 foram
aprovadas por unanimidade. Das 365 entidades de previdência fechada
do país, o nosso fundo de pensão é um dos únicos que possuem este
órgão estatutário de deliberação, que é fruto de muita luta dos funcionários
e das entidades sindicais e de representação. A AGO, realizada no salão
social do E.C. Banespa, em São Paulo, contou com a presença de 548
votantes, que foram representados, por meio de procurações, por 217
participantes.

Santander-Banespa

Assembléia aprova contas do Banesprev

O Comitê de Acompanhamento do Plano de Saúde e a Comissão de
Empregados do Itaú (COE) debateram dia 08/05, propostas para melhorar
o atendimento do plano, que atualmente não é satisfatório. O resultado da
avaliação feita, pelo banco, entre os bancários aponta nota média de 7,4
para o plano médico e de 6,8 para o odontológico.
Além da abrangência nacional não ter sido cumprida pelo banco, outras
reivindicações são levantadas, como a desvinculação do plano médico
do odontológico, a diminuição no prazo para reembolso, que atualmente
é de mais de 30 dias, a inclusão da RPG (Reeducação Postural Global) e
a criação de um grupo de trabalho para analisar os problemas do plano
dos aposentados.
Um ponto positivo segundo Francisco Carlos Cândido, diretor do Sindicato
dos Bancários de Mogi das Cruzes e região, foi a sinalização favorável
do Itaú à criação de uma cláusula que trate da inclusão de parceiros e
parceiras do mesmo sexo no plano de saúde, política que, na prática, o
banco já está implementando. A próxima reunião está marcada para 5
junho.

Plano de saúde no Itaú
pode ser melhorado

Os bancários do Banco do Brasil aprovaram durante encontro
organizativo realizado dia 10, um calendário de mobilizações contra o
pacote de reestruturação anunciado pela instituição financeira, que prevê
demissões, terceirizações, aposentadoria, além do fechamento de locais
de trabalho. Os funcionários exigem a suspensão da implantação das
medidas e reivindicam negociação com a direção do banco, porém, a
direção do Banco do Brasil disse não aos trabalhadores da instituição
pública. Essa foi a resposta do banco, por meio do gerente de
responsabilidade sócio ambiental, José Marcelo, aos representantes
dos trabalhadores que compareceram a audiência no Ministério do
Trabalho e Emprego, dia 14, solicitada pelos dirigentes sindicais. Os
sindicatos repudiariam a postura do banco e consideraram irrisórias as
propostas apresentadas.
Eles exigem negociação com o presidente do Banco do Brasil, Antônio
Francisco de Lima Neto, e indicam a intensificação das atividades de
mobilização para pressionar a direção do banco a rever essa atitude
unilateral.  Além de negar-se a interromper a implementação do plano
que só prejudica os trabalhadores, a direção do BB trouxe medidas
prontas e insatisfatórias como a prorrogação do prazo de adesão à
aposentadoria antecipada (PA) do dia 22 para 30 de junho, a redução da
idade mínima para 48 anos exigida à adesão ao PA, além de prorrogar
para 30 o número de diárias a ser pago aos funcionários transferidos
para outras praças.

Bancários do BB aprovam
calendário de mobilizações

Banco do Brasil

Depois de ter conquistado a suspensão das demissões em massa
praticada pelo HSBC, os Sindicatos conseguiram que muitos
trabalhadores tivessem suas dispensas canceladas.
Já são 41 bancários de agências de São Paulo e de outros 11 estados
que haviam sido demitidos e que voltarão a exercer suas atividades nos
próximos dias. O bancário L.W.M. (que prefere não se identificar) está
entre os que estão voltando ao trabalho. Funcionário do banco há mais
de dez anos – desde a época do Bamerindus – ficou surpreso e feliz
com a notícia. “Não tinha nada em minha ficha que justificasse a demissão.
Por isso, não apenas a minha reintegração, mas a de todos os colegas
significa uma grande conquista do Sindicato”, afirma.
Segundo Dario Maiques, diretor do Sindicato dos Bancários de Mogi das
Cruzes e região, e funcionário do HSBC o Sindicato esta conseguindo
reverter a injustiça que o HSBC cometeu com seus funcionários. “Isto
demonstra a força do Sindicato e principalmente a importância que a
entidade possui, muitos bancários não se associam ao Sindicato porque
entendem que o Sindicato só oferece eventos ou convênios, é nessa
hora que mostramos o verdadeiro significado de nossa existência”,
comenta o diretor.

HSBC
Dario Maiques dos Santos

HSBC

Conquista:
demitidos são reintegrados no HSBC

Francisco Carlos Candido
Itaú

Fabiana Germano
Santander-Banespa

Marco Antonio Siqueira
Bradesco
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Clayton Pereira
Secretaria de Esportes e Cultura

Atenção Bancários estudantes
e seus dependentes:

Fique atento para as datas de renovação do desconto
nas faculdades UBC, UMC e BANDEIRANTES.

Entrar em contato com Clayton no Sindicato pelo fone 4724 9117

Em Breve!

Vem aí mais
Campeonato de

Boliche dos
Bancários

Aguardem!

Em Breve

Curso de
Matemática

Financeira de 16
a 20 de julho
Aguardem!

Em Breve !

Curso de
Contabilidade de
23 a 27 de julho
Aguardem!

Convênios do Sindicato


